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A prática da participação na política 
local: o que nos dizem os dados do 
Barômetro das Américas de 2017

Ariane Seleghim1

Resumo

Partindo do pressuposto da relevância da participação do povo na política 
municipal e no potencial que essa participação tem de desenvolver o sistema polí-
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ações do Presidente da República, votações no Congresso Nacional, relações entre 
o Executivo e Legislativo Federal.
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No âmbito da política municipal, são enfrentados temas que têm uma pro-
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público de transporte coletivo, as prioridades de investimentos, a delimitação de 
quantidades e locais onde serão instalados os aparelhos públicos municipais, as 
formulações e implementações de políticas públicas.
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maior de contribuição na formulação de alternativas, de adoção de políticas mais 
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afetam diretamente o cotidiano das pessoas, a participação na política municipal 
pode servir de incentivo para a participação na política nacional, e mais que isso, 
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mentos e metodologias para a tomada de decisão coletiva.

Essa participação na política municipal não acontece somente nos espaços 
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ções. Acontece em todos os espaços onde os indivíduos possam debater questões, 
formular alternativas e tomar decisões coletivamente absorvendo, no processo, 
conhecimento sobre os procedimentos e metodologias. É sobre essa participação 
na política municipal que trata este artigo.

1. Metodologia e breves considerações teóricas 
fundamentais
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participação local.

a. De que “participação” estamos falando:
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Essas formas de participação, embora tenham sua importância, não são 
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“Na teoria de Schumpeter, os únicos meios de participação abertos ao cidadão são 
o voto para o líder e a discussão” (PATEMAM, 1992, p. 14).
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não basta a participação do povo nas tomadas de decisões do Estado por meio da 
eleição ou da mera participação em discussões, tal como acontece em audiências 
públicas ou nos debates no âmbito do orçamento participativo.

Em geral, esses instrumentos acabam limitando-se a promover discussões 
sobre aprovação ou desaprovação de uma elaboração feita previamente. Sem 
espaço para debater a demanda e participar do processo de construção de argu-
	������������
�������
�������������0��	���	�������������
���	����������������-
'�����������
����+�
	�������
����	����������������
��
������������������#�<������
se aproxima muito mais de um instrumento de representação, do que constitui 
����!����
	������3���
������!�����
����9*�;W;
��?X<Y�?6ZW
�6G�Z<6
�[\\]=#

Desta feita, tais instrumentos de participação, por ter capacidade limitada 
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servindo para corroborar a vontade dos representantes, e, portanto, o próprio 
sistema representativo.
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a vontade desse povo”.
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Nesse sentido, partindo dessa limitação representativa dos instrumentos 
de participação, tal como formulado por Patemam, com o intuito de contribuir 
para o debate sobre a qualidade da democracia brasileira, bem como do levan-
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Para este artigo, partimos do pressuposto de que a participação deve ser 
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b. Porque se debruçar sobre a participação na política local:
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no Estado. Todos moram no Município.

André Franco Montoro
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de decisões, ao mesmo tempo em que os assuntos debatidos são de interesse 
próximo e direto dos cidadãos.

Nesse sentido, a participação do povo nas tomadas de decisões no âmbito 
do governo local (política municipal) constitui um instrumento educativo de 
participação, “onde o indivíduo pode participar na tomada de decisões sobre 
assuntos dos quais ele tem experiência direta, cotidiana, de modo que quando 
nos referimos a uma ‘democracia participativa’, estamos indicando algo muito 
	���� �	���� ��� ���� �	�� ��
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(PATEMAM, 1992, p. 51).
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Isso porque, a participação no governo local tem características que favo-
recem a educação política das pessoas que participam. As decisões tomadas 
em âmbito local afetam diretamente a vida das pessoas, as políticas públicas 
escolhidas e implementadas promovem um diferencial sensível de qualidade 
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lidades e atitudes psicológicas dos indivíduos que interagem dentro deles; 
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tema políticos. (PATEMAM, 1992, p. 51).

É preciso considerar a proximidade das questões enfrentadas pela política 
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como uma forma de promover o conhecimento procedimental e metodológico 
para as tomadas de decisões coletivas. É no Município que são tomadas decisões 
sobre o transporte público coletivo, do qual depende boa parte dos trabalhadores. 
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delimitadas quantas unidades de saúde vão existir, que se decide quantas creches 
terão e em quais locais.
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c. Breves considerações teóricas relevantes para o 
enfrentamento do tema deste artigo

Almond e Verba (1963) trouxeram para o campo da Ciência Política o 
debate sobre o impacto da cultura política no funcionamento do sistema polí-
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Delimitando a cultura como uma “orientação psicológica em relação a 
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E, essa orientação, ou seja, o que cada indivíduo pensa e como ele se posiciona 
em relação aos fatos políticos, acaba tendo impacto direto no funcionamento das 
instituições e do sistema político como um todo.
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Para pensar em participação nos termos aqui propostos, não basta que 
nos debrucemos sobre o comportamento político do indivíduo, porque ele par-
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espaço onde o indivíduo possa pensar e debater questões políticas e aprender 
sobre os procedimentos e metodologias para a tomada de decisão coletiva.

Em síntese, são essas as breves considerações teóricas que fundamentam e 
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d. Metodologia:
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2. A participação na política local na conjuntura atual: 
dados e interpretações
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a. Sobre o interesse por política:
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12%

11%

44%

33%

Interesse na Política

Muito

Algo

Pouco

Nada

Fonte: Barômetro das Américas 2017.
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declara ter pouco ou nenhum interesse em política - declararam que não têm 
interesse nas questões políticas.

Esse resultado pode servir para explicar porque as pessoas não partici-
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energia participando da política municipal.
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b. Sobre participação em audiência pública do governo 
municipal nos últimos 12 meses:
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12%

11%

44%

33%

Interesse na Política
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Nada

Fonte: Barômetro das Américas 2017.

Nesse contexto, importante destacar que muitas decisões a serem tomadas 
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Temas como Plano Diretor, Orçamento Público e Plano Municipal de 
Educação são necessariamente debatidos em Audiências Públicas no âmbito da 
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seja efetivamente representativo (PATEMAM, 1992).

c. Com relação à participação em: reuniões de organização 
religiosa; associações de bairro ou juntas para a melhoria 
da comunidade; e reuniões de partido político ou 
movimentos políticos.
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Fonte: Barômetro das Américas 2017.
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e institucionais de participação política, tais como partidos políticos, eleições e 
campanhas eleitorais (NORRIS, 1999).

Entretanto, a baixa participação em reuniões de associações ou comunida-
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nesses espaços alternativos ou não tradicionais/institucionais.
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tradicionais/institucionais (associações ou comunidades de bairro). Com isso, a 
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para a construção de capital social e, com isso, como forma de impactar na cultura 
política brasileira.
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tindo novas demandas de participação nas tomadas de decisões do Estado.

Ademais, trata-se de espaço onde são debatidos temas, onde são pensadas 
fórmulas para lidar com esses temas, alternativas, e onde as pessoas aprendem 
os trâmites, procedimentos e metodologias para a tomada de decisão coletiva.

d. Sobre a participação em protestos:
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Participação em protestos ou manifestações
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cionais de participação, quanto nos espaços que constituem “novas formas de 
participação” (NORRIS, 1999).
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A “participação” do povo na política acaba se resumindo a votar na eleição. Isso 
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o “poder reserva da revolução.” (ARENDT, 1965, p. 240).
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